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A inteligência artificial está cada vez mais presente na vida dos cidadãos e das organiza-

ções. Mais de um terço das empresas portuguesas com mais de 250 funcionários já utiliza 

ferramentas de IA. Regulamentar é uma prioridade, o impacto no emprego será elevado e 

nenhum setor ficará de fora. 

A IA ajudará a monitorizar solos, a fazer diagnósticos médicos ou a construir a mobilidade 

do futuro. Algumas mudanças começaram há muito tempo, mas 2024 será o ano de trans-
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A inteligência artifi-
cial (IA) é um tema 
cada vez mais pre-
sente nos planos 
de investimento ou 
de internacionaliza-
ção das empresas, 
e 2024 será um ano 

em que estas ferramentas terão um forte im-
pacto nos negócios. Nenhum setor fica de fora. 
A IA pode ajudar a automatizar fluxos de traba-
lho e a aumentar a produtividade numa indús-
tria, ou a analisar de forma mais rápida grandes 
quantidades de dados.

A IA vai permitir criar produtos e serviços, im-
pulsionar o comércio eletrónico, revolucionar 
o setor dos transportes e da condução autó-
noma, auxiliar o diagnóstico na área da saúde, 
monitorizar explorações agrícolas… A lista é 
longa e sê-lo-á cada vez mais, com todas as 
mudanças que isso implica na área do trabalho 
ou do emprego, com todas as preocupações 
éticas e desafios tecnológicos e de segurança.

Mais de um terço das empresas portuguesas 
com mais de 250 funcionários já usa ferramen-
tas de inteligência artificial, seja para garantir 
a segurança das tecnologias de informação e 
comunicação, seja para melhorar os processos 
administrativos e de gestão ou produção. Na 
área do e-commerce, por exemplo, são já 76 
por cento as empresas portuguesas que ado-
taram ferramentas de inteligência artificial. É 
a IA que permite receber uma recomendação 
certeira de uma loja online, ou a sugestão mais 
adequada de um serviço de streaming. Mas 
não só. Nesta edição, a cientista de computa-

ção Manuela Veloso, professora catedrática do 
Departamento de Ciência de Computadores 
da Carnegie Mellon University em Pittsburgh, 
nos EUA, sublinha que a IA está ainda longe 
de analisar determinado contexto e tomar de-
cisões rápidas para resolver um problema, mas 
será usada na grande maioria das empresas 
porque todas analisam dados, mesmo que seja 
para fazer os relatórios da sua produção ou re-
sultados financeiros.

Portugal está em 25º lugar no Government AI 
Readiness Index 2023 da Oxford Insights, entre 
193 países, num momento em que estas ferra-
mentas são cada vez mais uma oportunidade 
para as empresas. A União Europeia está já a 
regulamentar o uso de IA e o Parlamento Eu-
ropeu chegou a acordo, em dezembro, sobre a 
regulamentação da UE que deverá estimular o 
investimento e a inovação. A regulamentação 
está a avançar. A confiança na IA e a sua aplica-
ção serão temas em destaque em 2024.

Ainda a propósito de IA, nesta edição visitamos 
o mercado brasileiro para conhecer vários casos 
de aplicação bem-sucedida da IA, onde uma lei 
redigida por ChatGPT foi aprovada em Porto 
Alegre e Curitiba foi considerada a cidade mais 
inteligente do mundo no World Smart Cities 
Awards em 2023. Para as empresas portugue-
sas, o que está a acontecer do outro lado do 
Atlântico pode ser também sinónimo de inspi-
ração e de oportunidade.

Boa leitura!

FILIPE SANTOS COSTA
Presidente do Conselho de Administração da AICEP
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Inteligência Artificial
O futuro das empresas já começou

Recebeu as recomendações da Amazon ou da Netflix? Fez um pedido à Siri, ou 
uma pergunta ao ChatGPT? A inteligência artificial está cada vez mais presente na 
vida dos cidadãos e das organizações. Mais de um terço das empresas portuguesas 

com mais de 250 funcionários já utiliza ferramentas de IA para automatizar 
processos, analisar dados ou aumentar a segurança.

Regulamentar é uma prioridade, o impacto no emprego será elevado e nenhum 
setor ficará de fora. A IA ajudará a monitorizar solos, a fazer diagnósticos médicos 
ou a construir a mobilidade do futuro. Algumas mudanças começaram há muito 

tempo, mas 2024 será o ano de transformar a magia da IA generativa em impacto 
nos negócios.
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A inteligência artificial é usada por 7,9 
por cento das empresas portuguesas, 
segundo o inquérito à utilização das 
tecnologias de informação e da comu-
nicação nas empresas apresentado em 
novembro pelo Instituto Nacional de 
Estatística. Essa percentagem é muito 
mais elevada (35,4 por cento) se fo-
rem apenas consideradas as organiza-
ções com mais de 250 funcionários. 
Grande parte das empresas que inte-
graram a inteligência artificial na sua 
atividade (44,7 por cento) usa estas 
tecnologias para identificar pessoas e 
objetos através de imagens. Outras ta-
refas relevantes são a automatização 
de fluxos de trabalho (40,8 por cento) 
ou a análise da linguagem escrita (35 
por cento).

A inteligência artificial tem sido utili-
zada pelas empresas sobretudo para 
garantir a segurança das tecnologias 
de informação e comunicação (34,9 
por cento). Depois, há outras funções 
em que estas tecnologias se têm tor-
nado cada vez mais relevantes, como 
a organização de processos adminis-
trativos ou de gestão (31,5 por cento) 
ou os processos de produção (26,9 
por cento).

É nas áreas da informação e comu-
nicação e outros serviços que as tec-
nologias ligadas à inteligência artifi-
cial mais são usadas (29,8 por cento 
e 10,5 por cento, respetivamente). E 
numa análise por setores, essa utili-
zação é cada vez mais significativa 
na Indústria e Energia (8,8 por cen-
to), no Transporte e Armazenamen-
to (8,3 por cento) ou na Construção 
(3,3 por cento).

A falta de conhecimento para adotar 
e utilizar ferramentas de inteligência 
artificial é apontada como o principal 
obstáculo por 65,3 por cento das em-
presas que ainda não utilizam estas 
tecnologias. Quase a mesma percen-
tagem (64,9 por cento) considera que 
os custos são demasiado elevados, e 
mais de metade das empresas refere 
receios relacionados com as conse-

quências legais que resultem de danos 
causados pelo uso da IA.

IA impulsiona 
e-commerce e ajuda 
a combater cibercrime 
e desinformação
Quaisquer que sejam as questões que 
o desenvolvimento da inteligência 
artificial coloca – e são muitas, das 
preocupações éticas às mudanças no 
mundo do trabalho –, não há dúvida 
de que estas tecnologias irão definir o 
futuro e afetar o negócio das empre-
sas e a vida das pessoas. Mesmo que 
isso não seja percebido de imediato.
 
O propósito da IA é dar às máquinas 
a capacidade de reproduzir compe-
tências humanas, como a análise de 
grandes quantidades de dados, o 
planeamento ou a aprendizagem. 
Nem todas as tecnologias são novas, 
e algumas já existem há mais de 50 
anos, mas nos últimos tempos a IA re-
gistou progressos notáveis. Alguns já 

são evidentes, outros prometem tra-
zer grandes mudanças nos próximos 
anos. Não é preciso construir qualquer 
cenário de ficção científica para viver 
num mundo em que assistentes vir-
tuais, software de análise de imagem, 
sistemas de reconhecimento facial, 
robôs, carros autónomos ou drones 
fazem parte do quotidiano.

Muitas das interações que ocorrem dia-
riamente entre as empresas e os seus 
clientes são hoje alimentadas por IA. É 
o que acontece, por exemplo, quando 
um consumidor faz compras online e 
recebe recomendações personalizadas, 
baseadas em pesquisas ou em compras 
anteriores. É a IA que tem permitido, 
no comércio eletrónico, ir ao encontro 
dos interesses dos consumidores. 

De acordo com o relatório “State of 
Commerce”, divulgado em janeiro 
pela plataforma Slack, detida pela 
Salesforce, cerca de 76 por cento das 
empresas de e-commerce portugue-
sas já utilizam inteligência artificial, 
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das quais 24 por cento têm esta tec-
nologia consolidada e 52 por cento 
encontram-se na fase de teste e ex-
perimentação. Este estudo, que en-
volveu mais de 2.700 operadores de 
e-commerce em 15 países, incluindo 
Portugal, concluiu ainda que mais de 
17 por cento das encomendas online 
de Natal, em novembro e dezembro, 
resultaram de recomendações basea-
das em inteligência artificial.

Os assistentes virtuais, que ajudam a 
organizar a rotina diária e respondem 
a perguntas dos utilizadores, também 
funcionam com tecnologias de inteli-
gência artificial, tal como os sistemas 
de traduções automáticas, escritas ou 
faladas, ou outros usados para contro-
lar o tráfego nas cidades inteligentes.
Muitas funções relacionadas com a 
segurança dos automóveis também já 
integram tecnologias de inteligência 
artificial. E também na área do ciber-
crime a IA pode dar respostas e ajudar 
a reconhecer e combater ataques ci-
bernéticos, ou mesmo a desinforma-
ção e as notícias falsas que circulam 
sobretudo nas redes sociais na inter-
net, através da identificação de fontes 
fiáveis e da pesquisa por determina-
das palavras. 

A diversidade de tarefas que a IA pode 

ajudar a realizar é grande, de tal for-

ma que todos os setores da atividade 

económica serão afetados. Na Saúde, 

por exemplo, as ferramentas de inte-

ligência artificial permitirão analisar 

grandes quantidades de dados e en-

contrar padrões que podem levar a 

novas descobertas em medicina. Nos 

transportes, a segurança e a condu-

ção autónoma também irão desenvol-

ver-se com recurso à IA. Nas fábricas, 

será cada vez mais frequente recorrer 

a robôs para muitas tarefas de pro-

dução industrial. E uma exploração 

agrícola pode ser monitorizada por IA, 

ou ter robôs a remover ervas daninhas 

para diminuir uso de herbicidas.

Será também a IA a permitir o desen-

volvimento de novos produtos e ser-

viços, nomeadamente em áreas como 

a economia verde e circular, maquina-

ria, agricultura, saúde, moda ou turis-

mo, sublinha o Grupo de Reflexão do 

Parlamento Europeu dedicado a este 

tema. O aumento da produtividade 

associado a estas ferramentas será de 

Em dezembro de 2023, represen-

tantes do Parlamento Europeu e 

do Conselho Europeu chegaram 

a acordo sobre a regulamenta-

ção da União Europeia (UE) sobre 

Inteligência Artificial (IA). O obje-

tivo deste acordo é de estimular 

investimento e inovação, respei-

tando direitos fundamentais da 

União Europeia (UE). 

Esta nova regulamentação im-

põe responsabilidades específicas 

aos fornecedores e utilizadores, 

variando de acordo com o nível 

EU's AI Act: A primeira lei do mundo sobre Inteligência Artificial

de risco associado à IA. Mesmo para 

sistemas de IA considerados de baixo 

risco é necessária uma avaliação. Esta-

beleceram-se critérios de transparên-

cia para sistemas de IA com aplicação 

geral e modelos relacionados, além de 

diretrizes mais rigorosas para modelos 

de impacto substancial.

As empresas devem avaliar se os seus 

modelos de IA estão sujeitos a normas 

mais rigorosas com base nos recursos 

computacionais necessários. As mul-

tas por não conformidade variam de 

7,5 a 35 milhões de euros ou 1,5 por 

cento a 7 por cento do volume de 

negócios anual global, dependen-

do da infração e tamanho da enti-

dade infratora.

O regulamento é aplicável dois 

anos após entrada em vigor, su-

jeito à aprovação pelos Estados-

-membros. Embora quem desen-

volve esta tecnologia já esteja 

sujeito à legislação europeia sobre 

direitos fundamentais, proteção 

do consumidor e segurança, esta 

é a primeira lei do mundo direcio-

nada para a IA.
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11 a 37 por cento, segundo este gru-
po de reflexão, para o qual a IA per-
mitirá reduzir a emissão de gases com 
efeito de estufa, até 2030, de 1,5 por 
cento a 4 por cento.

Para responder à pergunta “Porque 
é que a IA é importante”, a Econo-
mist Intelligence Unit (EIU) destaca as 
oportunidades para diversas indústrias 
e também os riscos políticos, sociais e 
económicos. A IA está a transformar 
o futuro da agricultura através da ro-
botização e da monitorização das cul-
turas e dos solos, está a revolucionar 
o setor automóvel em áreas como a 
segurança ou a condução autónoma, 
a tornar mais previsíveis as operações 
de logística e o retalho através da aná-
lise de dados, a ajudar a gerir redes 
elétricas, a detetar fraudes financeiras 
ou a apoiar o diagnóstico médico, su-
blinha a EIU. 

A importância da IA já não é posta em 
causa pelas empresas, mas a Forbes 
Advisor foi procurar saber como é que 
estas irão usá-la em 2024. A partir de 
entrevistas a 600 empresários sobre 
a forma como iriam, ou já estavam, 
a integrar a inteligência artificial no 
seu negócio, concluiu que a ciberse-
gurança, a prevenção de fraudes, a 
produção de conteúdos e o apoio a 
clientes serão algumas áreas em que 
a IA terá mais impacto. Quase todos 
os entrevistados (97 por cento) con-

sideraram que o ChatGPT, sistema de 
inteligência artificial generativa que 
responde às questões colocadas por 
chat, vai impulsionar o seu negócio e 
dois terços (64 por cento) sublinharam 
que a IA vai melhorar a relação com os 
clientes. Prevê-se, também, que mui-
tos empregos possam ser automatizá-
veis ou sofram alterações substanciais.

40 por cento 
dos empregos 
serão afetados
O desenvolvimento da inteligência ar-
tificial permitirá automatizar algumas 
tarefas e agilizar outras, com ganhos 

de produtividade, e isso terá um forte 

impacto nos negócios e no emprego. 

Em janeiro, durante o Fórum Econó-

mico Mundial em Davos, na Suíça, a 

diretora-geral do Fundo Monetário In-

ternacional (FMI), Kristalina Georgieva, 

referiu que a IA afetará 40 por cento 

dos empregos em todo o mundo, so-

bretudo os trabalhos mais qualificados 

nas economias mais avançadas.

Alguns empregos poderão terminar, 

outros ganharão relevância e produ-

tividade. “A verdadeira questão será 

deixar de lado os receios ligados à IA 

para nos concentrarmos em como ob-

https://pages.eiu.com/rs/753-RIQ-438/images/why-AI-matters.pdf?mkt_tok=NzUzLVJJUS00MzgAAAGQb0fGzr4v2DvoW6DUiKFfWaXaYXi9btPW5zKn3s5MqbY6G-GaMscM2SGUr3o2y_1cpt6MH9566opBPRZvuuvUHm2BTajpkkgPh9eH4LTcDg9PmA
https://pages.eiu.com/rs/753-RIQ-438/images/why-AI-matters.pdf?mkt_tok=NzUzLVJJUS00MzgAAAGQb0fGzr4v2DvoW6DUiKFfWaXaYXi9btPW5zKn3s5MqbY6G-GaMscM2SGUr3o2y_1cpt6MH9566opBPRZvuuvUHm2BTajpkkgPh9eH4LTcDg9PmA
https://www.forbes.com/advisor/business/software/ai-in-business/
https://www.forbes.com/advisor/business/software/ai-in-business/
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ter o melhor benefício para todos”, 
sublinhou Georgieva numa entrevis-
ta à agência France-Presse (AFP), por 
ocasião do Fórum de Davos.

Para avaliar até que ponto as empre-
sas estão aptas a enfrentar os desafios 
da IA, o FMI preparou o “AI Prepared-
ness Index”, que agrega dados relati-
vos a infraestruturas digitais, capital 
humano, legislação laboral, inovação, 
regulação e ética. São tidos em con-
ta, por exemplo, a escolaridade e a 
mobilidade laboral ou a adaptação a 
tecnologias digitais. Neste índice, o pó-
dio é ocupado por Singapura, Estados 
Unidos e Dinamarca, respetivamente, 
e é recomendado às economias mais 
avançadas que promovam a inovação 
e integração da IA a par de um enqua-
dramento regulatório robusto. Já nas 
economias emergentes as atenções 
devem centrar-se no investimento em 
infraestruturas e competências digitais. 

Noutro índice elaborado pela Oxford 
Insights, o Government AI Readiness 
Index 2023, Portugal surge em 25º 
lugar, ou 14º se contarmos apenas 
os países europeus. Estados Unidos, 
Singapura, Reino Unido, Finlândia e 
Canadá lideram esta tabela, seguidos 
da França, República da Coreia, Ale-
manha, Japão e Países Baixos, que 
completam o top 10. Richard Stirling, 
CEO da Oxford Insights, sublinhou na 
apresentação do estudo que “no ano 
passado, a IA generativa conquistou o 
mundo, e é mais importante do que 
nunca que os governos controlem esta 
tecnologia e decidam como e onde 
querem que a IA mude o seu país”. 

As novas ferramentas exigem regula-

mentação específica e a Europa pre-

para-se para ter a primeira legislação 

dedicada à IA (ver caixa). Também isso 

irá exigir preparação por parte das or-

ganizações. Um estudo da consultora 

Boston Consulting Group refere que 

cerca de 38 por cento das empresas 

mundiais estão já a preparar-se para 

as novas regras. A utilização da IA, 

e em particular da IA generativa de 

que o exemplo mais conhecido é o 

ChatGPT, já é uma prioridade. 

O BCG AI Radar 2024, para o qual 

foram entrevistados 1.406 executivos 

de topo de empresas em 50 países, 

conclui que 71 por cento dos gesto-

res pretende aumentar o investimen-

to em tecnologia este ano, e 89 por 

cento coloca a IA no pódio desses 

investimentos, a par do reforço da ci-

bersegurança ou das ferramentas de 

cloud computing. Para os analistas 

do Boston Consulting Group, e de 

certa forma para os empresários dos 

mais variados setores, há sobretudo 

uma convicção: este é o momento de 

transformar a magia da IA generativa 

em impacto nos negócios. 

https://oxfordinsights.com/ai-readiness/ai-readiness-index/
https://oxfordinsights.com/ai-readiness/ai-readiness-index/
https://web-assets.bcg.com/12/b1/8921dcc24e93a36394623a2cb1a5/the-c-suites-ai-agenda-slideshow-jan-2024-new.pdf
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Redefinir o futuro: 
perspetivas de IA para 2024

A Stanford University antecipa mu-
danças significativas no mundo do 
trabalho. Embora a automação não 
deva substituir totalmente os empre-
gos, espera-se que influencie os mé-
todos de trabalho e crie desafios e 
oportunidades. Neste cenário, as pre-
visões da Pwc para 2024 reforçam a 
necessidade de redefinir os trabalhos 
e até reinventar algumas profissões. 
Dominar as ferramentas de IA será um 
fator competitivo.

As previsões da Pwc destacam o papel 
central da GenAI (Inteligência Artificial 
Generativa), uma inteligência artificial 
capaz de gerar texto, imagens ou ou-
tros formatos de media. A persona-
lização da GenAI é destacada como 
crucial por oferecer vantagens signifi-
cativas quando aplicada corretamen-
te. Por isso a adoção desta tecnologia 
é rápida, e as previsões da IDC, que 
serão apresentadas a 8 de fevereiro 
no evento AI Trends Reshaping Digital 
Landscapes, apontam para um cresci-
mento do investimento em IA de 23,2 
por cento em relação a 2023, para 
100 milhões de euros. 

A GenAI, segundo a Pwc, será essen-
cial para trabalhar dados complexos e 
não estruturados. Mas embora capaz 
de processar grandes conjuntos de 
dados, certos processos, como digi-
talização, transferência para a cloud 

e seleção de dados, continuam a ser 
necessários. A transformação digital 
impulsionada pela GenAI permite que 
mais tarefas sejam realizadas interna-
mente nas empresas.

O estudo Technology Vision 2024 da 
Accenture refere que a GenAI tem o 
potencial de transformar profunda-
mente as organizações e os mercados.  
Se antes se centrava na automatiza-
ção de tarefas de rotina, agora está a 
mudar a forma como as pessoas tra-
balham, ao democratizar as tecnolo-
gias e tornar acessível o trabalho que 
exige conhecimento especializado, 
que antes era reservado aos altamen-
te treinados ou a empresas com mais 
recursos financeiros.

Mas os desafios vão além da redefini-
ção de tarefas e domínio das ferramen-
tas. A possível escassez de unidades de 
processamento gráfico (GPU) é referida 
como um ponto crítico pela Stanford 
University, devido ao aumento de em-
presas que procuram desenvolver so-
luções de IA internamente. Isto coloca 
pressão não apenas na produção de 
GPU, mas também incentiva a procu-
ra por alternativas de hardware mais 
acessíveis e fáceis de fabricar.

Com a crescente utilização da IA 
surgem também novas preocupa-
ções. Uma delas é a proliferação de 

vídeos deepfake (vídeos ou imagens 
alteradas digitalmente com técnicas 
avançadas para substituir de forma 
convincente o rosto de uma pessoa 
por outro) e a necessidade de alertar 
os consumidores para o risco de con-
sumirem conteúdos falsos. A União 
Europeia está a avançar com regras 
abrangentes sobre IA, respondendo 
às potenciais ameaças associadas aos 
deepfakes. Essas mudanças indicam 
uma crescente atenção à regulamen-
tação da IA e à proteção contra mani-
pulação digital.

A confiança na IA é também um tema 
que vai tomar palco em 2024, segun-
do a Pwc. Soluções de segurança de 
dados tornam-se essenciais para ga-
rantir resultados relevantes e fiáveis. 
À medida que a GenAI assume mais 
funções, a responsabilidade pelas pos-
síveis falhas e erros também cresce. A 
implementação de políticas, supervi-
são e uma abordagem responsável à 
IA tornam-se imperativas.

No que toca a produtos e serviços, a 
GenAI está a criar modelos de negócio, 
com aplicações empresariais baseadas 
na nuvem incorporando capacidades 
avançadas da GenAI. A convergên-
cia da GenAI com outras tecnologias, 
incluindo aprendizagem automática, 
resultará em produtos e serviços mais 

rápidos, ágeis e personalizáveis. 

Prevê-se que a inteligência artificial (IA) vá transformar várias áreas, reinventar 
profissões e moldar novas formas de consumo. As mudanças não vão acontecer de 
imediato em 2024, mas de acordo com as previsões da Stanford University, da PWC 

e da Accenture este será o ano em que o futuro se começa a redefinir. 
Em Portugal, a Internacional Data Corporation (IDC) estima que o investimento em 

IA ultrapasse os 100 milhões de euros.

https://www.idc.com/eu/events/71263-idc-futurescape-forum?g_clang=PRT
https://www.idc.com/eu/events/71263-idc-futurescape-forum?g_clang=PRT
https://hai.stanford.edu/news/what-expect-ai-2024
https://www.pwc.com/us/en/tech-effect/ai-analytics/ai-predictions.html
https://www.accenture.com/mu-en/insights/technology/technology-trends-2024
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"Todas as empresas deveriam ter 
uma pessoa ligada à inteligência artificial"

Há alguns anos a inteligência artificial era associada a tarefas como jogar xadrez ou 
conduzir carros, mas a linguagem generativa e a análise de gigantescas quantidades 

de dados tornaram-se protagonistas. Manuela Veloso, professora emérita de 
Ciência da Computação da Carnegie Mellon University e responsável da unidade 
de investigação em inteligência artificial do banco JP Morgan, diz que o principal 
desafio para as empresas é entenderem como podem beneficiar. “Todas deveriam 

ter, pelo menos, uma pessoa dedicada à inteligência artificial”.

MANUELA 
VELOSO

PROFESSORA DA CARNEGIE 
MELLON UNIVERSITY

daquela empresa e esse foi o meu primeiro 

contacto com o que seria a inteligência ar-

tificial aplicada. Percebi que os computado-

res, no fundo, podiam ser uma grande ajuda 

para as tarefas repetitivas.

Como é que esse interesse a leva até aos 
Estados Unidos?

Fui para os Estados Unidos estudar Ciência 

da Computação. Tinha estudado Engenharia 

Eletrotécnica, sabia matemática, álgebra e ele-

trónica, mas faltava-me Ciência da Computa-

ção. Fiz um mestrado na Boston University e 

só depois fui para a Carnegie Mellon Univer-

Formou-se no Instituto Superior Técnico, 
mas pouco depois foi para os Estados Unidos 
estudar automação e computação. Como é 
que surgiu esse interesse pelas áreas da ro-
bótica e da inteligência artificial?

Eu sempre gostei muito de matemática e, no 

fundo, isso levou-me a ser aluna do Instituto 

Superior Técnico como engenheira eletrotécni-

ca, também por influência do meu pai, que é 

engenheiro mecânico.

Fiz uma tese de mestrado no Técnico, no 

princípio dos anos 80, em colaboração com 

uma empresa de produção de frigoríficos e 

arcas. A tarefa era automatizar a operação 
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sity, onde fiz o doutoramento em Inteligência 

Artificial. Acabei por ficar como professora e 

centrei-me nos principais problemas relaciona-

dos com agentes de inteligência artificial para 

integrar perception, cognition e action, ou 

seja, processar dados, gerar planos para atingir 

objetivos e depois executar as ações escolhi-

das. Não é só o processamento dos dados, é o 

raciocínio sobre os dados e a execução.

Foi presidente da Associação para o Avan-
ço da Inteligência Artificial. Quais têm sido 
os principais avanços nesta área?

São imensos. Primeiro o iPhone trouxe para a 
internet milhões de imagens e depois surgiu 
a computação muito, muito rápida. Come-
çámos a pensar na forma de processar todos 
esses dados. Entrou-se na área de aprendiza-
gem máquina, machine learning, que no fun-
do usa os dados e aprende com eles, e depois 
na era da classificação e de usar os dados para 
fazer previsões.
A Google desenvolveu, em 2017, um algorit-
mo para poder aprender um modelo da lin-
guagem, o que significa que, para além da 
classificação, é avaliada a probabilidade da 
próxima palavra.
Quando eu digo “eu como”, de certeza que 
o resto da frase não é “um avião”, mas “uma 
maçã” ou “uma salada”. Os computadores 
são hoje muito mais potentes, podem fazer 
milhões e milhões de probabilidades. Até ago-

ra as pessoas associavam a inteligência artificial 
a uma tarefa, como jogar xadrez ou guiar os 
carros automaticamente. Agora, as tarefas po-
dem usar o modelo de linguagem aprendido.

Que impacto é que as novas capacidades 
da IA vão ter nas empresas e quais os prin-
cipais desafios?

As empresas têm uma quantidade gigantes-
ca de informação, que é texto. Os contratos, 
a informação sobre os produtos. No fundo, 
há muita informação, e o ChatGPT, em par-
ticular, pode processar toda esta informação 
verbal, sumarizando, gerando e interpretando 
documentos. Responde à pergunta “como é 
que eu escrevo uma carta para o cliente?”. 
Compara documentos. Até se pode pedir ao 
ChatGPT para escrever código.

Quais serão as implicações, por exemplo, 
na área do trabalho? 

Vai haver mudanças no trabalho, inevitavel-
mente. Esta é uma tecnologia que nos traz 
eficiência e conhecimento. Diria que a inte-
ligência artificial não vai tirar o trabalho a 
nenhuma pessoa, mas as pessoas que usam 
a inteligência artificial vão tirar o trabalho às 
que não usam.
O grande desafio é perceber como as empre-
sas podem beneficiar com isto. É um pouco 
como uma máquina de lavar pratos, nós po-
demos lavar à mão, mas também podemos 
colocar a loiça na máquina.
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uma ferramenta de suporte à nossa decisão, 
mas a decisão é tomada pelas pessoas.

Quando falamos de inteligência artificial 
é muitas vezes referida a necessidade de 
conciliar as vantagens e a ética. Essa é uma 
das principais preocupações?

É uma grande preocupação e há muita gente 
a trabalhar nessa área. Mas as pessoas não 
podem, por causa dos problemas, fechar os 
olhos a esta oportunidade. As pessoas têm 
de aprender a usar bem. Precisamos da in-
teligência artificial e temos de criar sistemas 
que aprendem ao longo do tempo, melhorar 
o algoritmo, com mais dados e feedback. É 
um caminho.

Estamos mais perto de ter robôs com in-
teligência artificial capazes de, como disse 
numa entrevista recente, chamar o 112?

Essa pergunta é a mais difícil de todas. Mas a 
resposta é não. Um carro não chama uma am-
bulância se vir uma pessoa cair no chão, ou os 
bombeiros se vir um incêndio. O robô aqui da 
universidade pode trazer-me um chá, mas se vir 
uma inundação pelo caminho não para. Não 
sabe lidar com a imprevisibilidade, a emergên-
cia. Os humanos é que têm a capacidade de 
resolver o que não está planeado e atender ao 
anormal. Não ignoramos o mundo só porque 
estamos a executar uma tarefa. A inteligência 
artificial, se em coordenação com os humanos, 
tem um grande potencial para aprender a aju-

dar numa grande variedade de tarefas. 

Há setores específicos em que as mudanças 
serão mais significativas?

Tudo o que envolve serviços, documentos, 
manipulação de textos. A inteligência artificial 
generativa não vai ajudar a pôr um parafuso, 
mas todas as empresas, de uma maneira ou 
outra, acumulam informação e geram relató-
rios. É interessante pensar que a parte física 
é, no fundo e por agora, a mais difícil para a 
inteligência artificial.

Tem defendido que, na área da inteligên-
cia artificial, é muito importante aproxi-
mar a academia da indústria.

Essa ligação é muito importante. A indústria 
deve perceber que parte do seu budget tem de 
ser investido na inovação e investigação. A Goo-
gle está cheia de pessoas das universidades, e a 
academia também beneficia muito da ligação à 
indústria porque esta traz problemas reais que é 
preciso resolver. Todas as empresas deveriam ter 
uma pessoa ligada à inteligência artificial.

Quem não o fizer vai ficar de fora?

Vai ficar de fora. Porque a IA ajuda nas tarefas 
repetitivas, ajuda na gestão de informação e 
nos processos. Hoje toda a gente tem Word, 
toda a gente tem Excel, Outlook ou Power-
Point. Temos o Microsoft Office… Mas o Excel 
não faz nenhuma classificação, o Outlook não 
responde aos emails automaticamente. A inte-
ligência artificial está nessa fase, mas um nível 
acima, é uma computação inteligente. As em-
presas que já têm os seus dados organizados 
podem agora pensar em inteligência artificial.

Hoje está à frente da unidade de inteligên-
cia artificial do banco JP Morgan. O setor 
financeiro, por questões de cibersegurança 
e de rigor dos dados, é muito exigente?

Nas instituições financeiras é preciso muito 
cuidado por causa da regulamentação. Não 
pode haver nenhum problema com privacida-
de, ou com falta de explicação. Temos uma 
área só de "explainable AI". Quando a IA de-
cide a aprovação, ou não, de um crédito, é 
preciso justificar. E a justificação da decisão 
tomada pela inteligência artificial é uma gran-
de área de investigação. Não se pode ter inte-
ligência artificial sem justificação. As empre-
sas não podem responder simplesmente “não 
sei, foi a inteligência artificial que disse, foi o 
ChatGPT que disse”. A inteligência artificial é 
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Como é que a inteligência artificial pode aju-
dar as empresas exportadoras portuguesas?

A inteligência artificial (IA) pode ser uma aliada 
crucial para as empresas portuguesas que de-
sejam expandir para diferentes mercados. A IA 
pode analisar dados de mercado, identificando 
tendências e preferências locais. Isso ajuda na 
adaptação de produtos e estratégias de mar-
keting. Além disso, a automação impulsiona-
da pela IA pode otimizar processos, reduzindo 
custos e aumentando a eficiência operacional. 
Essa eficiência é vital ao lidar com regulamen-
tações e logísticas internacionais. A IA oferece 
insights e automação para simplificar a expan-
são global das PME portuguesas.

Há exemplos de áreas ou setores em que o 
uso da IA tenha mais impacto?

A IA tem impacto significativo em diversos se-
tores. Na indústria, a otimização de processos 
de produção e manutenção é notável, aumen-
tando a eficiência e reduzindo custos. No setor 
de saúde, a IA é usada para diagnósticos mais 
rápidos e precisos, melhorando os cuidados 
médicos. Na logística, a automação impulsio-
nada pela IA agiliza cadeias de abastecimento. 
Além disso, nos serviços financeiros, a IA me-
lhora a segurança e personaliza serviços.

Que cuidados devem ter as empresas ao 
adotar ferramentas de inteligência artificial?

A adoção de ferramentas de inteligência ar-
tificial requer precauções. Em primeiro lugar, 
garantir a conformidade com regulamenta-
ções de privacidade é essencial, especialmen-

te ao lidar com dados sensíveis. Além disso, 
é crucial investir na formação dos colabora-
dores. A transparência nas decisões tomadas 
pela IA é fundamental para construir confian-
ça. Avaliar constantemente os impactos éticos 
e sociais das aplicações de IA também é uma 
prática recomendada. 

Que empregos serão mais afetados pela 
IA? E como?

A IA tem o potencial de transformar vários se-
tores e afetar alguns empregos de forma mais 
significativa. Funções repetitivas e rotineiras, 
como tarefas de produção e atendimento 
ao cliente básico, podem ser automatizadas, 
impactando empregos nesses domínios. Con-
tudo, é importante notar que a IA também 
cria oportunidades e gera procura por profis-
sionais especializados em desenvolvimento e 
gestão de sistemas de IA. 

Qual é o futuro da IA? E quais as principais 
tendências?

Uma tendência é o avanço contínuo na auto-
mação, otimizando processos em diversas in-
dústrias. A IA aplicada à saúde, com diagnósti-
cos mais precisos e tratamentos personalizados, 
é uma área em expansão. Além disso, espera-se 
um crescimento significativo na IA voltada para 
a cibersegurança.
Outra tendência é a proliferação da IA na In-
ternet das Coisas (IoT), ao conectar dispositivos. 
A inteligência artificial explicável (XAI) também 
ganha destaque, procurando tornar os proces-
sos de decisão das máquinas mais compreensí-

veis e transparentes. 

A IA pode ajudar as empresas 
exportadoras... diz o ChatGPT

Nas conversas sobre Inteligência Artificial (IA) é impossível não nos depararmos 
com o ChatGPT, ferramenta de IA desenvolvida pela OpenAI, que ganha cada vez 
mais popularidade. Por isso, fomos “entrevistar” o ChatGPT e perguntar-lhe com 

pode ajudar as empresas portuguesas na sua internacionalização.
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BRASIL
Transformação tecnológica 

impulsionada pela Inteligência Artificial
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IA possa trazer ganhos na promoção 
da competitividade e no aumento 
da produtividade do Brasil, contribua 
para um crescimento inclusivo e sus-
tentável e aprimore a prestação de 
serviços públicos, melhorando a quali-
dade de vida das pessoas e reduzindo 
as desigualdades sociais. 

À medida que avançam as discussões 
sobre o uso ético da IA, também evo-
luem os debates acerca das estruturas 
de governança e dos métodos e pro-
cedimentos que garantam o cumpri-
mento de tais princípios. A tal ponto 
que, em 2021, a Câmara dos Depu-
tados do governo federal aprovou o 
Marco Legal para o uso da inteligência 
artificial, um texto que define o que 
são sistemas de IA, delineia direitos 

País de dimensões continentais e de-
safios em todos os quadrantes da so-
ciedade proporcionais à sua escala, o 
Brasil olha para a adoção responsável 
de tecnologias emergentes como cha-
ve para garantir um progresso susten-
tável e inclusivo num cenário econó-
mico e social em constante evolução.

Projetos inovadores em cidades e 
estados brasileiros ilustram a aplica-
ção bem-sucedida da IA na resolu-
ção de diversos desafios. São Paulo, 
por exemplo, implementou sistemas 
avançados de gestão de tráfego, oti-
mizando a mobilidade urbana e redu-
zindo congestionamentos. Curitiba, 
eleita em 2023 a cidade mais inte-
ligente do mundo no World Smart 
Cities Awards, serve-se da IA para 
desenhar programas de planeamen-
to urbano centrados no crescimento 
socioeconómico e na sustentabilidade 
ambiental. E podemos ainda destacar 
o inédito caso de Porto Alegre, onde 
um vereador da Câmara Municipal re-
correu ao ChatGPT para elaborar uma 
lei que foi aprovada por unanimidade, 
evidenciando a aplicabilidade da IA no 
processo legislativo.

Os exemplos referidos são resultado 
de uma visão clara das autoridades 
brasileiras que, desde 2009, procuram 
estimular a investigação, inovação e 
desenvolvimento de soluções em IA, 
bem como o seu uso consciente, ético 
e em prol de um futuro melhor. Des-
te debate entre entidades públicas e 
privadas emanou a Estratégia Brasilei-
ra de Inteligência Artificial. Ratificada 
em abril de 2021 através de Portaria 
proposta pelo Ministério de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, tem por obje-
tivo potenciar o desenvolvimento e a 
utilização da inteligência artificial para 
promover o avanço científico e solu-
cionar problemas concretos do país, 
identificando áreas prioritárias nas 
quais há maior potencial de obtenção 
de benefícios. A expectativa é que a 

Com instituições inovadoras, projetos pioneiros de elevada intensidade tecnológica 
e uma clara atenção à criação de regulamentação que preserve a utilização 

responsável, o Brasil tem encontrado na inteligência artificial (IA) soluções para os 
desafios que enfrenta e para o seu desenvolvimento socioeconómico.

 > POR FRANCISCO SAIÃO 
COSTA, DELEGADO DA AICEP 
EM SÃO PAULO, BRASIL
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dos utilizadores e fundamentos para 
a sua utilização. A discussão tramitou 
para o senado e espera-se que entre 
em vigor este ano.

Confiança no uso da IA 
é de 84 por cento
O quadro regulatório que o legisla-
dor procura criar decorre também da 
crescente utilização e maior familiari-
dade do público brasileiro com as fer-
ramentas de IA. O estudo da “Trust in 
Artificial Intelligence” realizado pela 
KPMG analisou a confiança do pú-
blico em geral no uso de IA. Na opi-
nião de 84 por cento dos brasileiros 
entrevistados, a IA é confiável. Além 
disso, 93 por cento tem expetativas 
boas ou moderadas em relação aos 
benefícios que a tecnologia poderá 
proporcionar. Ainda assim, não sig-
nificam estes dados que exista uma 
tranquilidade total em relação ao 
uso destas ferramentas: 66 por cen-
to dos inquiridos manifestaram ele-
vada preocupação com questões de 
segurança cibernética; 63 por cento 
temem a manipulação de dados pes-
soais; e, num outro prisma, 57 por 
cento temem a substituição da mão 
de obra humana. Dados em linha 
com o estimado pelo FMI, que avalia 
que 41 por cento dos empregos no 
Brasil têm alta exposição à inteligên-
cia artificial.

A transformação tecnológica catapul-
tada pela IA que se vive no Brasil não 
cessa, tendo como grande catalisador 
o vibrante ecossistema de startups do 
país. Segundo a plataforma Distrito, 
em 2022 eram já 702 as startups no 
Brasil dedicadas a soluções de inteli-
gência artificial. No relatório “Distrito 
Inteligência Artificial Report”, a con-
sultora destaca que a maioria (479) se 
insere na categoria de setores que pre-
tendem ter impacto num segmento 
específico (com maior concentração 
na área de Saúde e Biotecnologia, re-
presentando 12,5 por cento do total). 
As restantes são classificadas como 

“funções”, dado oferecerem serviços 
e produtos para diversos segmentos 
simultaneamente – AlaaS (Artificial 
Intelligence as a Service), business in-
telligence & analytics e chatbots são 
alguns dos exemplos.

Muito reveladores da crescente im-
portância da IA no negócio de mui-
tas startups no Brasil são também os 
números do investimento. De acordo 
com a consultora IDC, foram investi-
dos 2 mil milhões de reais (cerca de 
372 milhões de euros) em startups 
brasileiras de IA em 2022. A previ-
são é que, em 2023, o número seja 
superior caso se confirme a previsão 
da consultora, tendo como base uma 
sondagem realizada junto do tecido 
empresarial brasileiro, segundo a qual 
7 em cada 10 empresas tencionavam 
investir em IA no decorrer do último 
ano. Apoio ao suporte e atendimento 
do cliente, inteligência de mercado, 

campanhas de marketing, vendas e 
análise de crédito foram os vetores 
indicados como prioritários para uti-
lizar a IA e melhorar a performance 
das empresas.

Para as empresas portuguesas interes-
sadas em trabalhar neste âmbito no 
mercado brasileiro, as principais ten-
dências e oportunidades em IA para os 
próximos anos no Brasil não diferem 
muito do cenário que encontram nou-
tras geografias. É previsível o aumen-
to dos recursos disponibilizados pelo 
Estado ou alocados pelas empresas 
para investigação e desenvolvimen-
to. A colaboração entre empresas, 
universidades e Governo continuará 
a ser um dos pilares para acelerar o 
desenvolvimento e implementação de 
tecnologias e aplicações baseadas em 
inteligência artificial – um segmento 
onde a cooperação Portugal – Brasil 
já dá cartas, sendo disso exemplo as 
Universidades de Aveiro e Coimbra, 

https://distrito.me/
https://www.idc.com/latam_pt
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Nos últimos anos, várias solu-
ções de IA made in Brasil têm 
sido adotadas com sucesso em 
setores com impacto direto na 
qualidade de vida das pessoas. 
Eis alguns exemplos:

Saúde
Impulsionado pela pressão cau-
sada pela pandemia, o Hospital 
das Clínicas da Faculdade de 
Medicina de São Paulo (maior 
complexo hospitalar da Amé-
rica Latina) liderou uma inicia-
tiva que usou a IA na deteção 
de casos de Covid. O RadVid19 
criou um algoritmo (com acerto 
acima de 90 por cento) que, a 
partir de imagens de tomografia 
e radiografia de pulmões, per-
mitiu maior precisão e rapidez 
no diagnóstico dos pacientes. 

Educação
Reconhecida pelo Fórum Eco-
nómico Mundial em 2018 como 
uma das 50 startups com mais 
impacto na América Latina, a 
Quero Educação recorreu à IA 
para criar um e-marketplace que 
ajuda os estudantes a comparar 
faculdades e encontrar um cur-
so que caiba no seu orçamento. 
Já tem mais de 500 mil inscritos 
e cerca de 200 mil instituições 
de ensino associadas.

Habitação
Solução pioneira no mercado 
imobiliário, a Nivu recorreu à 
IA para criar uma calculadora 
de preços customizada para 
avaliar imóveis para venda ou 
arrendamento, criando um re-
latório estatístico que permite 
ao utilizador encontrar a solu-
ção mais adequada à sua dis-
ponibilidade financeira. 

IA em vários 
setores para 
melhorar a vida 
das pessoas

que hoje acolhem nos seus espaços os 
hubs europeus de algumas entidades 
brasileiras de investigação e desenvol-
vimento. Automação de processos, 
análise de dados e segurança ciber-
nética são outros campos em que as 
empresas portuguesas com soluções 
inovadoras e de valor acrescentado 
podem encontrar oportunidades no 
mercado brasileiro.

Os principais desafios de entrada no 
mercado prender-se-ão com questões 
burocráticas (abertura de empresa), 
fiscais (faturação de serviços) e de 

escala (entender que a realidade bra-

sileira é distinta em cada um dos 27 
estados). A Delegação da AICEP em 
São Paulo pode ajudar as empresas a 
ultrapassar estes obstáculos.

Um exemplo recente de sucesso é o 
caso da VoiceInteraction. Criada como 
um spinoff de um grupo de investiga-
ção pertencente ao Instituto Superior 
Técnico, a VoiceInteraction, através 
de tecnologia própria e recurso à IA, 
criou um sistema de transcrição de 
áudio instantâneo e legendagem in-
clusiva para televisão que dá cartas no 
Brasil, onde trabalha com o maior gru-
po audiovisual do país, a Rede Globo.

https://inrad.hc.fm.usp.br/
https://inrad.hc.fm.usp.br/
https://inrad.hc.fm.usp.br/
https://sobre.quero.com/
https://nivu.com.br/
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A balança comercial com o Brasil é 
favorável a Portugal. De janeiro a 
novembro de 2023, as exportações 
portuguesas de bens e serviços para 
o mercado brasileiro aumentaram 40 
por cento, face ao período homólogo. 
Já as importações diminuíram 17,4 
por cento, no mesmo período.

Os principais produtos exportados para 
o Brasil foram os agrícolas e veículos e 
outros materiais de transporte. Já os 
serviços mais exportados foram via-

RELAÇÃO PORTUGAL – BRASIL

BALANÇA COMERCIAL DE BENS E SERVIÇOS DE PORTUGAL COM O BRASIL

2018 2019 2020 2021 2022 tvh % 
22/18a

2022  
jan/nov

2023  
jan/nov

tvh % 
23/22b

Exportações 2.410,8 1.734,4 829,4 667,8 1.976,9 24,1 1.807,2 2.529,8 40,0

Importações 1.440,1 1.499,1 1.791,5 2.727,9 4.909,7 39,0 4.615,0 3.812,2 -17,4

Saldo 970,6 235,3 -962,2 -2.060,1 -2.932,7 -- -2.807,8 -1.282,4 --

Coef. Cob. % 167,4 115,7 46,3 24,5 40,3 -- 39,2 66,4 --

Fonte: INE – Instituto Nacional de Estatística;        Unidade: Milhões de euros    
Notas: tvh % - taxa de variação homóloga em percentagem   
2018 a 2022: resultados definitivos; 2023: resultados preliminares

gens e turismo, transportes e serviços 

fornecidos por empresas, como inves-

tigação e desenvolvimento, serviços de 

consultoria em gestão e outras áreas 

técnicas, e serviços técnicos e relacio-

nados com a empresa.

A posição de stock investimento dire-

to brasileiro em Portugal (IDE) registou 

um aumento até setembro de 2023, 

comparativamente com o mesmo pe-

ríodo em 2022.

Fonte: INE – Instituto Nacional de Estatística         Unidade: Milhões de euros 

EXPORTAÇÕES DE PORTUGAL PARA O BRASIL POR GRUPOS DE PRODUTOS

2022 jan/nov % Tot 22 2023 jan/nov % Tot 23 Var % 23/22

Agrícolas 389,6 45,8 469,2 49,2 20,4

Veículos e outro mat. transporte 128,3 15,1 146,5 15,4 14,2

Alimentares 81,8 9,6 93,2 9,8 14,0

Máquinas e aparelhos 65,6 7,7 90,6 9,5 38,3

Químicos 26,8 3,1 33,1 3,5 23,7

EXPORTAÇÕES DE PORTUGAL PARA O BRASIL POR TIPO DE SERVIÇO

2018 % Tot 18 2021 % Tot 21 2022 % Tot 22 Var % 
22/21

Viagens e turismo 667,6 41,0 190,0 40,6 738,9 47,1 289,0

Transportes 777,2 47,7 198,7 42,5 730,4 46,5 267,7

Outros serv. forn. por empresas (a) 113,6 7,0 34,2 7,3 33,7 2,1 -1,4

Construção 5,0 0,3 3,6 0,8 15,6 1,0 332,0

Telecom., informáticos e informação 19,2 1,2 13,6 2,9 14,8 0,9 8,5

Fonte: Banco de Portugal;        Unidade: Milhões de euros
Nota: (a) Outros serviços fornecidos por empresas: correspondem a (i) serviços de investigação e desenvolvimento, (ii) serviços de consultoria em gestão e outras áreas 
técnicas, e (iii) serviços técnicos e relacionados com a empresa.
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POSIÇÃO (STOCK) DE INVESTIMENTO DIRETO ENTRE PORTUGAL E O BRASIL - PRINCÍPIO DIRECIONAL

2018 dez 2019 dez 2020 dez 2021 dez 2022 dez Var % 
22/18a 2022 set 2023 set Var % 

23/22b

IDPE

% Tot Portugal

2.776,0

5,5

2.878,3

5,3

2.334,2

4,4

2.389,2

4,2

2.729,0

4,5

0,3

--

2.821,7

4,6

2.466,4

3,9

-12,6

--

IDE

% Tot Portugal

2.925,8

2,2

2.956,4

2,0

3.148,8

2,1

3.836,9

2,4

4.041,8

2,4

8,7

--

3.932,2

2,4

4.049,1

2,3

3,0

--

Saldo -149,8 -78,1 -814,5 -1.447,7 -1.312,9 -- -1.110,4 -1.582,7 --

Fonte: Banco de Portugal;        Unidade: Milhões de euros (posições em fim de período)

Notas: (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais 2018 dez-2022 dez; (b) Taxa de variação homóloga 2022 set-2023 set

Princípio Direcional: reflete a direção ou influência do investimento, isto é, o Investimento Direto de Portugal no Exterior (IDPE) e o Investimento Direto do Exterior em 
Portugal (IDE).

APP 
REGISTO
VIAJANTE

#1 
ACESSO A CONTACTOS EM CASO DE CRISE

#2 
AUXÍLIO EM CASO DE EMERGÊNCIA

#3 
REGISTO FÁCIL E VOLUNTÁRIO

#4 
RÁPIDA LOCALIZAÇÃO DA PESSOA REGISTADA

APP REGISTO VIAJANTE
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em 2011, a crise financeira levou a 
empresa a declarar falência. Em 2019 
surgiu oportunidade para revitalizar o 
negócio e foi estabelecido um acordo 
para adquirir os remanescentes da 
empresa, que tinham sido integrados 
numa nova entidade, também à beira 
da falência. “Recomeçámos pratica-
mente do zero”, conta Miguel Castel-
-Branco, sócio-gerente. “Levámos a 
cabo um processo de reestruturação 

de caso de estudo, envolvendo rene-
gociação de dívidas, racionalização de 
gama de produtos, acordo com cola-
boradores... e focámos o negócio na 
área de maior valor: o desenvolvimen-
to da marca”.

Hoje, a Torres Novas tem uma equipa 
de 13 colaboradores e as projeções 
para 2024 apontam para um cresci-
mento contínuo. 

TORRES NOVAS
A fiação portuguesa em mais de 30 países

A Torres Novas, fundada em 1845 e pioneira na produção de toalhas 
de banho em Portugal, ganhou nova vida em 2019, centrando-se na 

internacionalização. Em 2022, a empresa cresceu mais de 100 por cento. Com 
presença em mais de 30 países, as projeções para 2024 apontam para outro 
grande crescimento, impulsionado pela recente aquisição no Reino Unido.

Já passaram 179 anos desde o dia em 
que nasceu, em Torres Novas, uma 
fábrica destinada à fiação. A fábrica 
evoluiu e tornou-se pioneira na pro-
dução de toalhas de banho em Portu-
gal, consolidando-se como a primeira 
marca de fábrica centrada em produ-
tos premium.

No final do século XX a fábrica em-
pregava 800 trabalhadores. Contudo, 
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Em 2022, a empresa registou um 

crescimento que ultrapassou os 100 

por cento, atingindo uma faturação 

de 1,1 milhões de euros. Em 2023 a 

faturação superou os 1,4 milhões de 

euros, um aumento superior a 25 por 

cento. Miguel Castel-Branco revela 

que, para 2024, o objetivo é atingir 2 

milhões de euros.

O crescimento é impulsionado pela 

atividade internacional, que represen-

tou mais de 20 por cento da faturação 

em 2023. Com a recente aquisição de 

uma empresa no Reino Unido, a De-

sign Port, com sede em Manchester, 

a Torres Novas ambiciona aumentar 

o peso das exportações para cerca de 

um terço em 2024. A integração des-

ta empresa é o principal projeto em 

curso para estimular o crescimento no 

Reino Unido e servir como plataforma 

para exportações nos Estados Unidos 

e Canadá.

A carteira de clientes diversificada in-

clui department stores, hotéis de luxo 

e promotores imobiliários no segmen-

to premium/luxo, tanto em Portugal 

como internacionalmente. Com clien-

tes em mais de 30 países, a Torres No-

vas tem uma presença sólida na Eu-

ropa, América do Norte, América do 

Sul, Ásia, África e Médio Oriente. A 

estratégia de internacionalização con-

centra-se na participação regular em 

feiras internacionais, como Maison & 

Objet em Paris e Ambiente e Heimtex-

til em Frankfurt.

O objetivo da Torres Novas é tornar-

-se a marca premium de têxteis-lar de 

referência na Europa a médio prazo. 

A aposta permanece na União Eu-

ropeia e no Reino Unido, mas passa 

também por explorar mercados de 

alto valor, como a América do Norte 

e o Médio Oriente. 

www.torresnovas1845.com

https://www.torresnovas1845.com
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Não restam dúvidas sobre a amplitu-
de do impacto que a Inteligência Ar-
tificial (IA), considerada a ‘força mais 
disruptiva da história’, está e vai con-
tinuar a ter nos processos produtivos, 
informativos e criativos. As cadeias de 
abastecimento, da produção ao con-
sumo, são hoje otimizadas pelo recur-
so a ferramentas digitais alimentadas 
por dados. 

A par da tendência global para a digi-
talização e inovação tecnológica, está 
hoje também sedimentada a necessi-
dade de mudança para modelos de 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: 
UMA ALIADA DO INVESTIMENTO ESG

lado, a ampliação da regulamentação 
e do quadro financeiro sustentável 
da União Europeia tem contribuído 
positivamente para uma estandardi-
zação da informação. Por outro, a IA 
tem o potencial de ser um catalisador 
importante para o investimento ESG 
ao contribuir para: a) coligir enormes 
quantidades de dados; b) processar 
e analisar informação essencial para 
aferir os riscos e oportunidades am-
bientais, sociais e de governança; e c) 
digerir informação disponível sobre a 
atividade das empresas, atores cen-
trais do desenvolvimento sustentável. 

As empresas têm de se concentrar cada vez mais em estratégias ESG (Environmental, 
Social, Governance). Nesta mudança, o papel dos dados será crucial para alinhar 

os compromissos de sustentabilidade com evidências financeiras credíveis. Importa 
compreender as potencialidades e os riscos da Inteligência Artificial neste processo.

POR ANDREA VALENTE E ISABEL MARQUES, GRUPO DE TRABALHO ESG DA AICEP

negócio sustentáveis, alinhados com 
os requisitos ESG. Sendo duas ten-
dências incontornáveis, irreversíveis e 
paralelas, como se interligam e poten-
ciam mutuamente?   

Apesar da abordagem da sustenta-
bilidade se ter tornado um impera-
tivo para as organizações, uma das 
grandes dificuldades ainda reside no 
reporte de informação, mais concre-
tamente, na questão da qualidade, 
fiabilidade e comparabilidade dos 
dados reportados, elementos cruciais 
para o sistema financeiro. Por um 

https://www.ft.com/content/51700fde-eef3-44ed-91c3-8cc7c21208d2
https://www.ft.com/content/51700fde-eef3-44ed-91c3-8cc7c21208d2
https://www.spglobal.com/marketintelligence/en/news-insights/latest-news-headlines/54265151
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Através de algoritmos e ferramen-
tas de processamento de dados e 
machine learning, a IA tem vindo a 
permitir automatizar processos, tor-
nando possível a gestão e análise de 
grandes volumes de informação ul-
trapassando, assim, as limitações da 
atividade humana. O tratamento e 
análise de informação, obtido a par-
tir do cruzamento de dados de múl-
tiplas fontes, permite não só oferecer 
um overview sobre o posicionamen-
to ESG das empresas, como contribui 
para mitigar greenwashing, ou seja, 
evita a divulgação de informações 
em que as empresas se apresentam 
mais ‘amigas’ de investimentos ESG 
do que são na realidade. 

Do potencial 
aos desafios da IA 
como ferramenta 
das empresas
Apesar do enorme potencial e do 
apoio que a IA oferece às empresas no 
tratamento de dados e na identifica-
ção e previsão de riscos (inclusivamen-
te climáticos), existem múltiplas ques-
tões associadas ao uso generalizado 
de IA. Desde logo, as preocupações 
com a veracidade e privacidade de da-
dos podem levar à falta de confiança 
nos resultados da IA generativa. 

Por outro lado, uma das grandes preo-
cupações com a IA diz respeito preci-
samente à ‘desumanização’ da força 
de trabalho, ou seja, ao receio de que 
a IA e os processos de automação 
conduzam à substituição dos traba-
lhadores, o que contraria a preocupa-
ção com o ‘S’ do ESG. Porém, o salto 
quantitativo e qualitativo na análise 
dos dados protagonizado pela IA não 
significa que a análise humana tenha 
sido eliminada. O panorama interna-
cional ESG é ainda caracterizado pela 
falta de dados e respetiva fiabilidade. 
Cerca de 90 por cento dos dados no 
mundo não estão ainda estruturados 
e, apesar da IA generativa ter um 
enorme potencial para dar sentido a 

todos estes dados inexplorados, o pa-
pel do analista não será substituído 
num horizonte próximo.

Simultaneamente, e apesar de ainda 
incipientes, estão hoje em desenvol-
vimento estruturas de governação 
robustas que facilitarão a implemen-
tação responsável e eficaz destas 
ferramentas nas empresas. Estas es-
truturas são fundamentais para gerir 
os riscos associados às aplicações de 
IA, incluindo os large language mod-
els (LLMs), os utilizadores das aplica-
ções e as interações entre ambos. As 
empresas estão cada vez mais pres-
sionadas para pensarem e desenvol-
veram estratégias e regras internas 
de governance de IA, não só pela 
necessidade de produzir informação 
confiável, mas também porque esta 
matéria começa a estar fortemente 
regulada pelos governos.

A IA como aceleradora 
do desenvolvimento 
sustentável e chave 
no combate às 
alterações climáticas 
A IA terá impacto na produtividade 
mundial, na igualdade e inclusão e 
nas transformações ambientais, tanto 
a curto como longo prazo. Estima-se 
que atue como facilitadora do cum-
primento de quase 80 por cento das 
metas associadas aos ODS. Sendo o 
cumprimento da Agenda do Desen-
volvimento Sustentável inseparável da 

ação das empresas, estas não pode-
rão ser alheias ao papel da IA como 
ferramenta para a identificação e me-
dição dos riscos e oportunidades que 
as transformações representam para a 
atividade empresarial.

Se a implementação da IA tem sido 
acompanhada de alguma cautela em 
alguns setores, tem assumido uma 
tónica muito promissora no que diz 
respeito à sua aplicação ao ambien-
te. Grandes investimentos (públicos 
e privados) têm-se focado na procura 
de soluções de IA para as alterações 
climáticas, nas suas múltiplas causas 
e manifestações. Exemplos destas so-
luções baseadas em IA vão desde o 
desenvolvimento de sementes mais 
resistentes à seca; inovações para a 
reciclagem de lixo; sistemas de dete-
ção e classificação de incêndios flores-
tais para efeitos de resposta imediata 
e maior resiliência aos desastres cau-
sados; monitorização da biodiversi-
dade marinha e analítica oceanográ-
fica avançada através de IA; análise 
geoespacial e monitorização remota 
de aquaculturas, o que permitirá re-
novar a saúde piscícola e a segurança 
alimentar, entre muitos outros exem-
plos revolucionários. 

Num contexto de necessidade de rede-
finição das estratégias de negócio, é no 
cruzamento entre inovação e sustenta-
bilidade que as empresas encontrarão 
as respostas para a sua competitivida-
de e afirmação no mercado. 

https://www.reuters.com/sustainability/sustainable-finance-reporting/hallucinations-clarity-potential-pitfalls-using-ai-esg-reporting-2024-01-08/
https://www.reuters.com/sustainability/sustainable-finance-reporting/hallucinations-clarity-potential-pitfalls-using-ai-esg-reporting-2024-01-08/
https://www.zawya.com/en/press-release/research-and-studies/alteryx-releases-ai-trends-for-2024-eubpem2u
https://www.zawya.com/en/press-release/research-and-studies/alteryx-releases-ai-trends-for-2024-eubpem2u
https://www.zawya.com/en/press-release/research-and-studies/alteryx-releases-ai-trends-for-2024-eubpem2u
https://www.nature.com/articles/s41467-019-14108-y#ref-CR1
https://www.nature.com/articles/s41467-019-14108-y#ref-CR1
https://www.nature.com/articles/s41467-019-14108-y#ref-CR1
https://ai4good.org/
https://www.weforum.org/agenda/2023/11/ai-sustainable-development/#:~:text=AI%27s%20unparalleled%20data-harnessing%20abilities%20allow%20it%20to%20be,win%20society%20at%20large%20round%20to%20the%20cause.
https://www.weforum.org/agenda/2023/11/ai-sustainable-development/#:~:text=AI%27s%20unparalleled%20data-harnessing%20abilities%20allow%20it%20to%20be,win%20society%20at%20large%20round%20to%20the%20cause.
https://www.pano.ai/
https://www.pano.ai/
https://www.pano.ai/
https://www.streamocean.io/
https://www.streamocean.io/
https://naturedots.com/
https://naturedots.com/


públicas sustentáveis, estabilidade po-
lítica, flexibilidade cambial e dos fluxos 
de capital, integração comercial e diver-
sificação das exportações, aliada à me-
lhoria do quadro institucional, ajudarão 
a enfrentar este desafio.

CONSULTAR

Economistas antecipam 
perda de fulgor 
económico em 2024
“2024 Chief Economists Outlook” 
– Fórum Económico Mundial, 
janeiro 2024

Apesar da redução das pressões infla-
cionistas e dos avanços na inteligência 
artificial (IA), os economistas de grandes 
instituições públicas e privadas mun-
diais antecipam, na sua maioria (56 por 
cento), um enfraquecimento das con-
dições económicas globais em 2024, 
segundo o “Chief Economists Outlook” 
para 2024. O ceticismo é mais evidente 
quanto ao crescimento da Europa e dos 
Estados Unidos da América.

CONSULTAR

Desinformação está 
no topo dos riscos 
mundiais em 2024 

“Global Risks 2024: à medida que as 
ameaças climáticas se intensificam, 
a desinformação e a informação 
falsa são os maiores riscos a curto 
prazo” – Fórum Económico Mundial, 
janeiro 2024

O “Global Risks Report 2024” do Fó-

rum Económico Mundial alerta para 

um cenário de riscos globais que es-

tão a deixar os Estados e os indivíduos 

vulneráveis. Os principais riscos apon-

tados para os próximos dois anos são 

a desinformação, eventos climáticos 

extremos, polarização social, insegu-

rança e conflito armado interestadual. 

Por outro lado, nos próximos 10 anos, 

PIB da Ásia em 
desenvolvimento deverá 
crescer 4,8 por cento 
em 2024 

“Asian Development Outlook” 
– Asian Development Bank, 
dezembro 2023

A procura interna, as remessas signi-
ficativas e a recuperação do turismo 
estão a ter um impacto favorável na 
atividade económica na Ásia. A previ-
são de crescimento do PIB da Ásia em 
desenvolvimento para 2023 foi revista 
em alta, para 4,9 por cento, e projeta-
-se um crescimento do PIB para 2024 
ligeiramente inferior, de 4,8 por cento. 
Existem, no entanto, riscos, tais como 
as taxas de juro elevadas durante mais 
tempo em economias avançadas. Pre-
vê-se que a inflação na Ásia em desen-
volvimento diminua de 4,4 por cento 
em 2022 para 3,5 por cento em 2023, 
perspetivando-se que possa subir ligei-
ramente em 2024 para 3,6 por cento.

CONSULTAR

Crescimento económico 
mundial desacelera para 
2,4 por cento em 2024
“Global Economic Prospects, 
January 2024” – Banco Mundial, 
janeiro 2024

O crescimento do PIB mundial deverá de-
sacelerar em 2024, para 2,4 por cento. 
A insegurança alimentar e a pobreza são 
dois dos desafios globais mais relevantes. 
Esse abrandamento resulta das políticas 
monetárias restritivas adotadas, dos ele-
vados níveis de inflação, do moderado di-
namismo económico na China e das ten-
sões geopolíticas que fazem diminuir o 
investimento e o comércio internacionais. 
A dependência dos países em desenvolvi-
mento e economias emergentes relativa-
mente ao setor das commodities torna-
-os vulneráveis às flutuações dos preços 
destes bens. A promoção de finanças 

FACTOS & TENDÊNCIAS
a expectativa é que os riscos ambientais 

sejam os mais severos.

O relatório apela a um reforço da coo-

peração global para enfrentar estes ris-

cos e ao estabelecimento de acordos 

que abordem a integração de IA na to-

mada de decisão em casos de conflito.
CONSULTAR

Nível de emissões 
aquém das metas 
do Acordo de Paris

“Global Energy and Climate Outlook 
2023” – Joint Research Centre 
(Comissão Europeia), dezembro 2023

Cumprir a meta de 1,5°C estabelecida 
no Acordo de Paris exige uma rápida mu-
dança para sistemas energéticos assentes 
em fontes renováveis, conclui a recente 
edição do relatório “Global Energy and 
Climate Outlook 2023” (GECO 2023), do 
Joint Research Centre. Esta década será 
crucial para acelerar os investimentos em 
tecnologias limpas e reduzir as emissões, 
mas os investimentos globais em tecnolo-
gias limpas deverão triplicar.

CONSULTAR

Serviços transfronteiriços 
entregues digitalmente 
crescem 8,5 por cento 
ao ano
“Digital Trade for Development” – 
Organização Mundial do Comércio, 
dezembro de 2023

Os serviços transfronteiriços prestados di-
gitalmente são o segmento do comércio 
internacional com o crescimento mais rá-
pido, marcado também pela emergência 
de novos players, adianta o relatório “Di-
gital Trade for Development.”
Os serviços entregues digitalmente quase 
quadruplicaram em valor, desde 2005, 
aumentando cerca de 8,1 por cento em 
média, anualmente, até 2022. 

CONSULTAR
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https://openknowledge.worldbank.org/entities/publication/3a99a4d6-76b5-4c2a-8a57-a4019d090157
https://www3.weforum.org/docs/WEF_Chief_Economists_Outlook_2024.pdf
https://www.adb.org/publications/asian-development-outlook-december-2023
https://www.weforum.org/press/2024/01/global-risks-report-2024-press-release/
https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/handle/JRC136265
https://www.wto.org/english/news_e/news23_e/dtech_07dec23_e.htm
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Avanços tecnológicos 
terão impacto em 23 por 
cento dos empregos
“Jobs of Tomorrow: Large Language 
Models and Jobs – A Business 
Toolkit” – Fórum Económico Mundial, 
dezembro de 2023

Cerca de 23 por cento dos empregos, 
a nível global, deverão sofrer transfor-
mações nos próximos cinco anos, de-
vido aos rápidos avanços tecnológicos, 
designadamente nas tecnologias de 
inteligência artificial generativa, con-
clui o relatório do Fórum Económico 
Mundial, intitulado “Jobs of Tomorrow: 
Large Language Models and Jobs – A 
Business Toolkit”. 
Segundo o relatório, 40 por cento das 
horas de trabalho poderão ser transfor-
madas, o que afetará áreas especializa-
das que requerem formação avançada 
e também as que implicam procedi-
mentos de rotina. 

CONSULTAR

Empregos digitais com 
perspetivas de crescimento
“Rise of Global Digital Jobs 2023” – 
Fórum Económico Mundial, janeiro 
de 2024

O relatório “Rise of Global Digital Jobs 
2023”, publicado pelo Fórum Econó-
mico Mundial, conclui que, dos cerca 
de 5.400 tipos de emprego analisados, 
218 apresentam propensão para se tor-
narem empregos digitais globais. Estes 
representam 73 milhões de trabalhado-
res, do total de 820 milhões de traba-
lhadores globais referidos nas estatísti-
cas de emprego profissional da Organi-
zação Internacional do Trabalho (OIT).

CONSULTAR

Suíça – Aumento das 
Taxas de IVA
“Increase in VAT rates from 2024” 
– The Federal Tax Administration, 
dezembro de 2023

Desde 1 de janeiro de 2024, aplicam-
-se na Suíça as seguintes novas taxas de 

De acordo com resultados publicados 
pelo INE, em 2023, até novembro, as 
exportações de bens ascenderam a 
71,9 mil milhões de euros, contra 72,6 
mil milhões de euros em igual período 
de 2022, ou seja, uma diminuição de 
770 milhões de euros (taxa de varia-
ção homóloga de -1,1 por cento). No 
mesmo período, as importações tota-
lizaram 96,8 mil milhões de euros e 
diminuíram 4,0 mil milhões de euros, 
apresentando uma taxa de variação de 
-3,6 por cento.
Estes resultados determinaram um 
défice da balança comercial de 25,0 
mil milhões de euros, correspondente 
a uma redução de 3,2 mil milhões de 
euros relativamente a 2022. A taxa de 
cobertura das importações pelas ex-
portações situou-se em 74,2 por cen-
to, o que corresponde a uma melhoria 
de 2,2 pontos percentuais em compa-
ração com a taxa registada no período 
de janeiro a novembro de 2022.
Excluindo os Combustíveis Minerais, 
de janeiro a novembro de 2023 as ex-
portações de bens não-energéticos 
(93,5 por cento do total) aumentaram 
1,0 por cento (mais 644 milhões de eu-
ros) enquanto as importações de não-
-energéticos (88,3 por cento do total) 
cresceram 2,2 por cento (mais 1,8 mil 
milhões de euros), respetivamente. 

CONSULTAR

Taxa de Inflação fixou-se 
em 4,3 por cento em 2023
Índice de Preços no Consumidor – 
INE, janeiro 2024

O Índice de Preços no Consumidor (IPC) 
registou uma variação média anual de 
4,3 por cento, segundo dados do INE, 
taxa inferior à registada no conjunto do 
ano 2022 (7,8 por cento). Excluindo do 
IPC a energia e os bens alimentares não 
transformados, a taxa de variação mé-
dia situou-se em 5,0 por cento (5,6 por 
cento no ano anterior). 

CONSULTAR

Direção de Informação da AICEP

IVA: 8,1 por cento (normal), 2,6 por 
cento (reduzida), 3,8 por cento (espe-
cial para alojamento).

CONSULTAR

Malásia – Tributação dos 
Envios de Baixo-valor
“Sales Tax On Imported Low-
Value Goods Sold Online” – 
Ministry of Finance, dezembro 
de 2023

A partir de 1 de janeiro de 2024, os 
envios expresso de valor inferior a 500 
MYR passam a estar também sujeitos 

ao pagamento de Sales Tax.
CONSULTAR

Reino Unido  – 
Certificação Sanitária 
das Importações
“Border Target Operating Model 
introduced later this month” 
– The British Association of 
Landscape Industries, janeiro 
de 2024

A 31 de janeiro de 2024 inicia-se a 
primeira fase da Introdução da Certifi-
cação Sanitária das Importações para 
o Reino Unido, aplicada igualmente às 
exportações comunitárias para a Grã-
-Bretanha, conforme o “Border Target 
Operating Model (BTOM)” aprovado 
pelo Governo britânico. Nesta primei-
ra fase estão englobados apenas os 
produtos animais, plantas e produtos 
vegetais e géneros alimentícios e ali-
mentos para animais de alto risco de 
origem não animal.
A Certificação Sanitária das mercado-
rias da UE não se aplica aos envios para 
a Irlanda do Norte, uma vez que estas, 
nos termos do Protocolo da Irlanda do 
Norte, continuam a ser consideradas 
como vendas intracomunitárias.

CONSULTAR

Exportações de bens 
diminuem 1,1 por 
cento em 2023
Comércio Internacional de Bens 
de Portugal – INE, janeiro 2024

https://www3.weforum.org/docs/WEF_Jobs_of_Tomorrow_Large_Language_Models_and_Jobs_2023.pdf
https://www.weforum.org/publications/the-rise-of-global-digital-jobs/
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=593889046&DESTAQUEStema=55448&DESTAQUESmodo=2
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=594740968&DESTAQUESmodo=2
https://www.efd.admin.ch/efd/en/home/the-fdf/nsb-news_list.msg-id-92155.html
https://www.mof.gov.my/portal/en/news/press-release/sales-tax-on-imported-low-value-goods-sold-online#:~:text=The%20implementation%20of%20the%20sales%20tax%20on%20LVG%20would%20see,a%20sales%20tax%20of%2010%25
https://www.bali.org.uk/news/border-target-operating-model-introduced-later-this-month/
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AICEP já elaborou 
mais de 450 planos 
para ajudar empresas 
a exportar online
A AICEP já elaborou mais de 450 pla-
nos de e-commerce para ajudar as em-
presas portuguesas a exportar através 
do comércio eletrónico. Este serviço 
de consultoria personalizada para o e-
-commerce internacional, que começou 
a ser prestado em junho de 2022, tem 
ajudado empresas de diversos setores a 
chegar a novos mercados, ou a merca-
dos onde já está presente, via online.
Estes planos de e-commerce personali-
zados têm como objetivo ajudar as em-
presas a aumentar as vendas através do 
comércio eletrónico. O processo inicia-se 

com uma análise do desenvolvimento 
digital da empresa, seguida de recomen-

dações que podem ser ajustadas aos 
objetivos da organização. 

O relatório inclui uma auditoria 
ao website ou loja online da 
empresa. Caso esta ainda 
não esteja presente online, 
é apresentado um conjun-
to de boas práticas para 
a criação de um site ou 
loja digital. É analisada a 
concorrência, no que diz 
respeito ao e-commerce, e 

a forma como a oferta da 
empresa se pode enquadrar 

no contexto das vendas online 
para mercados externos. 

Os marketplaces e as plataformas 
adequadas ao produto e aos mercados 
de interesse das empresas também são 
abordados, bem como as questões 
legais e regulamentares que podem 
condicionar o esforço para exportar 
online. Esta informação gratuita per-
mite às empresas definir os próximos 
passos para avançar na internacionali-
zação via e-commerce. 
Outra vantagem destes planos é faci-
litar a candidatura das empresas ao 
incentivo C16 “Internacionalização via 
E-commerce” para obter apoio finan-
ceiro para muitas das despesas associa-
das a uma estratégia de vendas online. 
A Hidromarinha, fabricante de vedan-
tes e outros acessórios industriais com 
sede na Marinha Grande, foi uma das 
empresas que optou por desenvolver, 
em conjunto com a AICEP, o seu plano 
de e-commerce. Henrique Pereira, só-
cio-gerente da empresa, sublinha que 

“o plano foi personalizado e adaptado 
às circunstâncias”, e que esta parceria 
ajudou a Hidromarinha a adotar so-
luções para começar a vender online 
nos mercados internacionais. “Embo-
ra estejamos ainda numa fase inicial 
de implementação, esperamos que o 
plano personalizado seja crucial para o 
desenvolvimento da nossa presença di-
gital internacional, prevendo resultados 
positivos à medida que avançamos”, 
adianta Henrique Pereira. Também a 
empresa HTubo, fabricante de peças 
e acessórios industriais, com presen-
ça online desde 2014, recorreu a este 
serviço da AICEP para acompanhar as 
novas tecnologias e tendências na área 
do e-commerce e aproximar-se das ne-
cessidades atuais dos clientes. 
Para ter acesso a este instrumento de 
apoio, as empresas podem solicitar um 
Plano de E-commerce Internacional na 
sua página privada em MY AICEP no 
site Portugal Exporta.

"A chave para o 
crescimento do PIB 
é o investimento 
produtivo", sublinha 
o presidente da AICEP
A prioridade da AICEP, em Portugal e 
nos mercados onde está presente, tem 
de ser a angariação e retenção de in-
vestimento, sublinhou o presidente da 
Agência para o Investimento e Comér-
cio Externo de Portugal, Filipe Santos 
Costa, no Encontro de Delegados da 
Agência, que todos os anos ocorre no 
início do ano.
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nomia moderna e concorre com países 
e economias voltados para o futuro”. 
E acrescentou: “É aí que queremos es-
tar e é aí que nos posicionamos, por-
que mesmo os setores mais tradicionais 
deram saltos tecnológicos e qualitativos 
absolutamente extraordinários”.

Portugal reforça 
laços económicos 
com Singapura
A Singapore-Portugal Innovation Allian-
ce (SPIA) foi lançada no mês de janeiro 
e tem como missão facilitar o aprofun-
damento das relações económicas e 
comerciais entre Singapura e Portugal, 
com destaque para o desenvolvimen-
to de empresas e entidades orientadas 
para o crescimento e a inovação.
O evento de lançamento decorreu no 
dia 5 de janeiro, na Nova SBE, em Carca-
velos, e contou com a presença do pre-
sidente da AICEP, Filipe Santos Costa, e 
dos ministros dos Negócios Estrangeiros 
de Portugal, João Gomes Cravinho, e de 

Singapura, Vivian Balakrishnan.

No evento de lançamento, o presidente 

da AICEP, apontou que “Singapura é um 

cada vez mais relevante hub logístico, fi-

nanceiro, energético e digital. Sede de 

grandes empresas e emissora de inves-

timentos com intensidade tecnológica. 

Por isso mesmo, abriremos este ano 

uma Delegação da AICEP em Singapu-

ra, coordenadora da nossa presença na 

ASEAN, com o propósito de atrair mais 

investimento para Portugal”.

"O país só pode exportar aquilo que 
produz e sabemos bem que a chave 
para o crescimento do PIB é o investi-
mento produtivo", adiantou.
O Encontro de Delegados juntou em 
Lisboa, de 3 a 5 de janeiro, os repre-
sentantes da AICEP nos cerca de 50 
mercados espalhados pelo mundo em 
que a Agência tem presença e foi tam-
bém uma oportunidade para estabele-
cer contactos entre a Rede Externa da 
AICEP e as empresas e Associações.
O ministro dos Negócios Estrangeiros, 
João Gomes Cravinho, destacou o pa-
pel da AICEP no apoio ao processo de 
internacionalização das empresas e 
captação de investimento e conside-
rou que “o cenário económico global 
e os desafios em constante evolução 
levam-nos a identificar novas oportu-
nidades para as empresas portugue-
sas, que as possam ajudar a manter o 
seu ciclo de crescimento”.
Já o secretário de Estado da Interna-
cionalização, Bernardo Ivo Cruz, subli-
nhou que “Portugal tem hoje uma eco-
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Portugalglobal nº17250 TABELA CLASSIFICATIVA DE PAÍSES

A Portugalglobal e a COSEC apresentam-lhe uma Tabela Clas-
sificativa de Países com a graduação dos mercados em função 
do seu risco de crédito, ou seja, consoante a probabilidade de 
cumprimento das suas obrigações externas, a curto, a médio e 
a longo prazos. Existem sete grupos de risco (de 1 a 7), corres-

pondendo o grupo 1 à menor probabilidade de incumprimento 
e o grupo 7 à maior.
As categorias de risco assim definidas são a base da avaliação do 
risco país, da definição das condições de cobertura e das taxas de 
prémio aplicáveis.

Tabela classificativa de países
Para efeitos de Seguro de Crédito à exportação 

COSEC

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5 Grupo 6 Grupo 7

Singapura*
Taiwan

Arábia Saudita
Brunei
China •
EAUa

Gibraltar
Hong Kong
Koweit
Macau
Malásia

Barbados
Botswana
Bulgária
Croácia
Dep/ter Austr.b

Dep/ter Din.c

Dep/ter Esp.d

Dep/ter EUAe

Dep/ter Fra.f

Dep/ter N. Z.g

Dep/ter RUh

Filipinas
Ilhas Marshall
Índia
Indonésia
Marrocos •
Maurícias
México •
Micronésia
Palau
Peru
Qatar
Roménia
Tailândia
Trind. e Tobago
Uruguai

África do Sul •
Bahamas
Brasil •
Colômbia
Costa Rica
Dominicana. Rep.
Guatemala
Panamá
Sérvia
Vietname

Albânia 
Argélia
Aruba
Azerbaijão
Bangladesh
Cazaquistão
C. do Marfim
Curaçau
Fiji
Guiana
Honduras
Jordânia
Macedónia
Paraguai
S. Vic. e Gren.
Santa Lúcia
Senegal
Turquia
Uzbequistão

Angola
Arménia
Bahrein
Benim
Bósnia e Herzegovina
Butão
Cabo Verde
Camarões
Cambodja
Comores 
Dominica
Egito
Equador
Eswatini
Geórgia
Jamaica
Kiribati
Kosovo
Lesoto
Namíbia
Nauru
Nepal
Nigéria 
Omã
Papua–Nova Guiné
Ruanda
Samoa Oc.
Seicheles 
Tanzânia
Timor-Leste
Togo
Tuvalu
Uganda
Vanuatu

Afeganistão
Ant. e Barbuda
Argentina
Belize
Bielorussia
Bolívia
Burkina Faso
Burundi
Cent. Af. Rep.
Chade
Cisjordânia / Gaza
Congo
Congo. Rep. Dem.
Coreia do Norte
Cuba
Djibouti
El Salvador
Eritreia
Etiópia
Gabão
Gâmbia
Gana
Grenada
Guiné Equatorial
Guiné. Rep. da
Guiné-Bissau
Haiti
Irão
Iraque
Iemen
Laos
Líbano
Libéria
Líbia
Ucrânia
Madagáscar

Malawi
Maldivas
Mali 
Mauritânia
Moçambique
Moldávia
Mongólia
Montenegro
Myanmar  
Nicarágua 
Níger  
Paquistão
Quénia 
Quirguistão
Rússia
S. Crist. e Nevis
S. Tomé e Príncipe
Salomão 
Serra Leoa
Síria 
Somália
Sri Lanka 
Sudão
Sudão do Sul
Suriname
Tadjiquistão
Tonga
Tunísia •
Turquemenistão 
Venezuela
Zâmbia
Zimbabué

Fonte: COSEC - Companhia de Seguro de Créditos. S.A.
* País pertencente ao grupo 0 da classificação risco-país da OCDE. Não é aplicável o sistema de prémios mínimos.

• Mercado de diversificação de oportunidades       

a) Abu Dhabi, Dubai, Fujairah, Ras Al Khaimah, Sharjah, Um Al Quaiwain e Ajma 
b) Ilhas Norfolk     
c) Ilhas Faroe e Gronelândia
d) Ceuta e Melilha     
e) Samoa, Guam, Marianas, Ilhas Virgens e Porto Rico   

f)  Guiana Francesa, Guadalupe, Martinica, Reunião, S. Pedro e Miquelon, Polinésia 
Francesa, Mayotte, Nova Caledónia, Wallis e Futuna

g) Ilhas Cook e Tokelau, Ilhas Nive
h)  Anguilla, Bermudas, Ilhas Virgens, Cayman, Falkland, Pitcairn, Monserrat, Sta. Hel-

ena, Ascensão, Tristão da Cunha, Turks e Caicos

NOTAS



BOOKMARKS

Este livro aborda a Inteligência Artificial 

e o facto de esta poder ser um pode-

roso aliado no combate ao cibercrime, 

tanto na prevenção como na detenção 

de crimes cibernéticos, através da aná-

lise de um elevado conjunto de dados 

ou da identificação de padrões que 

possam indiciar atividades criminosas. 

A inteligência artificial também pode ser 

utilizada para automatizar os processos 

de análise de provas digitais, embora 

esse tema seja mais controverso. Será 

que se pretende que isso aconteça? 
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A Inteligência Artificial faz parte das 

nossas vidas há muito tempo, mas a 

recente explosão de ferramentas de 

linguagem, como o ChatGPT, torna-

ram-na um tema mais atual. Estas 

ferramentas têm um impacto enorme 

na sociedade, desde o aumento da 

produtividade intelectual às ameaças 

aos postos de trabalho, passando pela 

privacidade e a confiança social.

Num mundo de procedimentos auto-

máticos, pretende-se perceber se as 

máquinas são uma ajuda ou uma catás-

trofe e como pode a autoria sobreviver. 

O livro, que reúne os pontos de vista de 

filósofos, físicos, juristas, historiadores 

e músicos, discute a relação entre a in-

teligência artificial e a cultura, sendo o 

resultado de um encontro da Sociedade 

Portuguesa de Autores em 2023.

Sendo a Inteligência Artificial uma 

ferramenta fundamental no processo 

inventivo, este livro tem como objeti-

vo testar a adequação do atual regime 

jurídico nacional e europeu previsto 

para a concessão de patentes, anali-

sando os conceitos jurídicos de inven-

ção, de inventor e de titular do direito 

à patente, bem como o impacto que o 

recurso a sistemas de Inteligência Arti-

ficial tem nos mesmos.

Além disso, aborda os requisitos de 

patenteabilidade e a suficiência descri-

tiva, evidenciando os desafios resultan-

tes de invenções que envolvem Inteli-

gência Artificial e que potenciais vias 

existem para os mitigar e solucionar.

Autores: Daniel Innerarity, José Barata-Moura, Patrícia Akester, Javier Gutierrez Vicén, Carlos Fiolhais, José Pacheco Pereira 
e Pedro Abrunhosa  | Editora: Gradiva | Ano: novembro de 2023 | Nº de páginas: 176 pp. | Preço: 14,50€
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AICEP
ONE-STOP SHOP

PROGRAMA DE VISITAS
Organização de programa de reuniões em Portugal

ACOMPANHAMENTO
Abordagem de proximidade no apoio
ao desenvolvimento do seu negócio

APOIO À DECISÃO
Disponibilização de informação de apoio
à decisão de investimento e identificação de parceiros

INSTALAÇÃO 
Apoio ao processo de instalação
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